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P A R T I Z E L A S ,  T E N D I L H A S  
E VARELAS 

Sc o jugo é a primeira das peças ornamentadas do 
carro rústico minhoto, partizcla obtém o segundo lugar, 
podendo considerar-se a obra de ferro melhor decorada 
entre todos os exemplares da alfaia agrícola da província 
do Minho. 

Três denominações lhes conhecemos, a saber : par- 
zizela (ESpoze/:da Via/za do Casulo e Famalicão); tendi- 
lha (Braga e Barcelos); e varela (Guimarães). E' possí- 
vel que mais alguma outra denominação possua, pois 
ainda não estudamos sabre o assunto nenhum dos conce- 
lhos vizinhos da serra, região onde tantas vezes o próprio 
carro difere., no seu tipo construtivo e decorativo (Ponte 
da Barca, Arcos de Val de Vez e Terras de Bouro) dês- 
te mais ar tistico e amplo carro da região dos vales. 

E' a partizela ou rendilha ou varela, como dizem, um 
objecto obrado em ferro, pelo processo demorado da forja. 

As suas formas são de um tradicionalismo arcaico, O 
qual se compreende ao primeiro exame. 

Os seus ornatos, igualmente tradicionais c populares, 
despertam a atenção para o efeito dum estudo compa- 
rativo com outras c conhecidas manifestações das nossas 
artes Pobres. 

Relativamente à natureza ia utilidade de semelhante 
trabalho, ainda esta nos interessa e serve de justificação 
da nossa maneira de ver sabre a inspiração primitiva dos 
seus modelos. 

é1 

E para fecho desta série de notas prcambularcs afir- 

. I  

(1) Publicando O presente estudo necessitamos de declarar que 
o mesmo faz parte do nosso trabalho, em orgêm izaçäo, sabre O carro 
rustzco do Minho. 



25 . 

aremos que a partizela ornamcntaaa é exclusiva dos 
cuztumcs rústicos de Emrc Douro e Molho. 

*PR 

um ligados a um sentido de apucacão muito semelhante. 

I 

que, agora 

Inútil se torna descrever o trabalho a forja do nosso 
ferreiro da aldeia. Todos sabem qual é a organização ou 
montagem da oficina; como sc alimenta a borrallia, com 
que paciência se move O lote; que utilidade tem a pia cle 
destemperar, e, inolusivanientc, todos conhecem a ferra- 
menta que em geral repousa 110 redor do cepo sabre que 
a bigorna está montada. 

As formas da partizela, como se disse, são tradicio- 
nais, contudo, o ferreiro, da abundância dos modelos co- 
nhecidos, escolhe para cada parelha aquele que melhor O 
interessa. 

¿ Que manifestação de arte sugerem, pelo menos si 
primeira impressão, os modelos que damos em gravura ? 

E' singelo : as fivelas. 
Com o simples emprego dum a outro extremo do 

maior número das par tizelas ao prolongamento biforme 
do arco, que orna praticamente as fivulas, tinha-se estabe- 
lecido a unidade característica entre dois objectos destina- 
dos a uns diferentes, embora desde o princípio de cada I' 

E' certo que as partizeias se obraram desde sempre 
em ferro, pelo processo do forjamento, quando as fivulas 
são objectos realizados em bronze e pelo processo da fun- 
dição. Não é menos -certo ainda, que ao passo que pouco 
mais ou menos se pode determinar o período longínquo 
dos primeiros exemplares das fivulas, pelo contrário rela- 
tivamente par ti zelas, dificilmente, se não com absoluta 
impossibilidade, se pode indicar o período inicial da sua 
função. 

Do que não há nem pode haver dúvida, porém, é da 
semelhança flagrante dos dois tipos artísticos; semelhança 

vamos fazer avolumar indicando e comparando 
o objectivo a que um e outro se destinavam. 

Era a fivula, como diríamos hoje, uma espécie de «al- 
finete de seguranca» utilizado na compostura do vestuário, 
OL1 seja, um s 
duas partes paralelas e iguais de qualquer elemento de 
vestuário. 

objecto aplicado a unir c suspender entre si 
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¿ A  que se dcstínava a partizela---~ destinava c desti- 

--sendo a fivula, como era, um objecto de segurança ? 
lã pzlrtwtelâl, uma csnccâu 
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Era c é, Jc fivulzl destinada 
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a sabre zé cabeça dos bois e por detrás 
do jugo. as duas extremidades.. também iguais, também 
paralelas, dos mesmos ares. 

Duas extremidades de vestuário que necessitavam de 

apertar nos arcos, 

t/ .v 
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serem aiustadas e duas hastes de affco que igualmente., e 
pelo mesmo espírito de utilização, precisavam de viver 
unidas, é tudo um e o mesmo assunto. 

As formas, porém, são a razão mais for te deste pro- 
bioma, c cremos chegarem para entrarmos na convicção 
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dc que, pelo menos, as fivulas foram a fonte inspiradora 
não só do critério prátxco como também da elaboração 
ar tístlca das partizclas. 

É-: 

Mas, para que precipitadamente se não diga que a 
origem das partizelas é porventura duma data recente, 
entrernos agora na série de referências que nos sugerem 
os ornato gravados nas partizelas, rendilhas e varetas da 
nossa grande província. 

As que estudamos no litoral e nos vales do Minho, 
ou seja nas zonas mais intensamente decorativas da mes- 
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ma província, dão-nos elementos importantes e de sobejo 
merecimento etnogrzihco para podermos 1nd1car que : 

¡.° - o pentagrama, entre nós conhecido por signo- 
-sa/não, o qual documenta um dos ornatos apresentados, 
«é um sinal usado pelos germanos e celtas na antiguida- 
de gentilica, o qual mais tarde serviu, gravado nas rochas, 
como preservativo contra o mal em geral, contra OS pesa- 
delos, e como meio desconjurar O diabo.» (*) 

2.0 - «o ornamento geométrico foi obtido por todos 
os povos; a diferenciação procede apenas do engenho com 
que restringiram ou multipiicararn as combinações, frustes 
ou complexas, limitadas a ângulos, paralelas, losangos e 
circulos, ampliadas ao xadrez, as espiras, as vo l tas ,  aos 
meandros e às gregas, e elevadas à sua máxima expres- 
são pela ciência possivel que os árabes alcançaram das 
linhas. Dos esboços artísticos mais simples e que consti- 
tuem os elementos duma arte na infância, o fundamen- 
to é o ponto, a recta e a curva. Cor ando-se duas rectas 
dão o ângulo, três, o triscelo; ângulos em série produzem 
o ziguezague; opostos, simétricos, alternados e em zonas 
paralelas, são outros tantos motivos deduzidos dum mes- 
mo elemento para com elas se variar infinitamente uma 
decoração que assim repousa nesta modesta essência.›› (2) 

3.0 - estas mesmas decorações elementares, produ- 
zidas pelas filas .de pontos ou por linhas em disposição 
paralela, que ou se distribuem em séries horisontais ou 
obliquam num sentido, ou ainda em sentidos opostos, ori- 
ginando ziguezagues, ângulos, etc., são, como diz Rocha 
Peixoto, os mesmos elementos de decoração das loiças 
neoliticas, de várias olarias lacustres e dolménicas, da ce- 
râmica gaulesa e da nossa de Briteiros. 

r 

(1) Ricardo Severo e Fonseca Cardoso -- Estações Pre-Romanas 
da Idade de Ferro, in Portugalia, pág. 343; - Verlzan-alungen, pág. 
576, Dezembro de 1884. 

(Y) Rocha Peixoto- As olarias de Prado, in Portngalia, fase. 
2.0, pags. 249,-Felix Regnault-Essai sur les débuts de l'art orna- 
mental géoxnétrique chez les peupls primítifs, in Bzllleiins de Ia Socié- 
té d'Anthropologie de Paris, VII pags. 533-5. r 

r 



-l,.° -- - e temos ainda que, nos nossos dias c sem con- 
tar ia ou não referir de minúcia as estetas medievais, bem 
como os ornatos de certo monumento latino-visígótico de 
Portugal (Balsemão), as decorações que O ferreiro da al- 
deia aplica nas partizelas são aquelas mesmas, arcaicas, 
que ainda hoje se estilizam nas peças de olaria, nas mc- 
didas do sal, nos utensílios pastoris, nas rocas de lar e 
nos próprios jugos. 

\ .¿ 
a í  

L Não é pois a partizela um documento remoto? M 
por que motivo, em tal caso, o são as suas decorações ? 

Dado ainda que as decorações das partizelas nada 
tenham de comum c sob o ponto de vista histórico com 
os motivos artísticos atrás apontados; se essas decorações 
Oll gravados não ajudam ou concorrem para uma classifi- 
cação que as coloque em campo próximo de outras obras 
populares entregues a estudo no domínio da arqueologia, 
¿como se explica então que, usando o ferreiro aldeão or- t` 
para o serviço agrário, só nas partizelas utilize essa larga 
série de motivos, tornando-os um costume tradicional e 
exclusivo dessa mesma produção industrial P 

namentar quisi tidas, se não das as pecas que f.abrica 

Quanto a nós, a partizcla é antiqüissima, anterior, 
muito anterior ao jugo esculpido em madeira, e os seus 
motivos decorativos, copiados pelo vizinho do oleiro, do 
requeiro e do juguciro, ainda mais remotos. 

Quinta du Atalho, Abril de 1821. 
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